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Resumen: Megaeventos esportivos são eventos de curto prazo, considerados como uma oportunidade de 
lançar profundas transformações urbanas. Tais eventos trazem consigo consequências relacionadas ao 
turismo e impactos econômicos e sociais. Dentre eles, destaca-se a renovação da imagem das cidades que 
os sediam, notadamente por intermédio das intervenções urbanas a eles vinculados e que, via de regra, 
têm sido divulgadas pela mídia hegemônica como legados ou ganhos positivos para as referidas cidades. 
Contudo, e experiência tem demonstrado que nem sempre tais intervenções são consideradas positivas 
para uma parte da população, usualmente aquela que sofreu processo de remoção. A partir do Rio de 
Janeiro como sede das Olimpíadas de 2016, o objetivo divulgado pelo Governo era trazer melhorias que 
beneficiassem a população após os jogos, tendo como propósito reduzir as desigualdades, ampliar os 
direitos do cidadão, investir em saúde, educação e segurança trazendo por consequência um legado para 
os brasileiros. Todavia, isto não ocorreu como o prometido. Pelo contrário, sediar o megaevento 
possibilitou o desvio de verbas segundo interesses diversos. Assim, é possível afirmar que as obras de 
infraestrutura urbana desenvolvidas para os Jogos Olímpicos de 2016 trazem diferentes impactos na 
qualidade de vida urbana, tornando-se pertinente avaliá-los tanto do ponto de vista da mídia quanto a 
partir da percepção do usuário. Destaca-se que os impactos podem ser tanto positivos quanto negativos, 
podendo estar associados às diferentes classes sociais, visto que nem sempre a população mais vulnerável 
e que sofreu com o processo de remoção possui uma percepção positiva ante as infraestruturas 
desenvolvidas, mesmo que essas estejam vinculadas ao crescimento da cidade. Assim, torna-se oportuno 
ter como proposta de pesquisa identificar e comparar os legados e impactos causados pelas intervenções 
urbanas realizadas para acolher o megaevento esportivo sob o ponto de vista da mídia e da percepção dos 
usuários. 
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